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Resumo 

Data de submissão: 03/01/2025 

Data de aceite: 08/02/2025 

Objetivo: Este estudo busca identificar a importância e o papel da comunicação interna na geração da inovação, destacando como os 

recursos e as tecnologias auxiliam nesse processo. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, considerando publicações dos últimos dez anos disponíveis nas bases 

de dados SciELO e SPELL. Os descritores utilizados foram “comunicação interna” e “inovação”, resultando na seleção de 13 artigos 

relevantes. 

Resultados: Observou-se que a produção científica sobre a relação entre comunicação interna e inovação ainda é escassa. Dos artigos 

selecionados, 23% foram publicados em 2023, indicando um crescente interesse pelo tema. A comunicação interna se destaca como 

um mecanismo essencial para a construção de relações interpessoais e para a melhoria das condições de trabalho dos colaboradores. 

Além dos canais tradicionais, como e-mail, telefone e reuniões, o uso de sistemas em rede (intranet) e outras tecnologias se mostra 

relevante para fomentar a inovação, sem eliminar a importância do contato pessoal. 

Implicações práticas/gerenciais: Empresas devem adaptar sua comunicação interna à realidade organizacional, promovendo um fluxo 

eficiente de informações entre setores e hierarquias. O investimento em tecnologias de comunicação pode contribuir para a inovação, 

desde que equilibrado com a manutenção das interações interpessoais. 

Implicações sociais: Mudanças nos modos de comunicação interna podem impactar o bem-estar, a inclusão e a equidade no 

trabalho, promovendo maior engajamento e transparência. Além disso, favorece a inovação organizacional e influencia o 

mercado ao estimular novas formas de trabalho e colaboração. 

Palavras-chave: Comunicação. Inovação. Tecnologia. 

 

Abstract 

Objective: This study aims to identify the importance and role of internal communication in fostering innovation, highlighting how 

resources and technologies contribute to this process. 

Methodology: This is a systematic literature review considering publications from the last ten years available in the SciELO and SPELL 

databases. The descriptors used were "internal communication" and "innovation," resulting in the selection of 13 relevant articles. 

Results: The scientific production on the relationship between internal communication and innovation remains scarce. Of the selected 

articles, 23% were published in 2023, indicating a growing interest in the topic. Internal communication stands out as an essential 

mechanism for building interpersonal relationships and improving employees' working conditions. In addition to traditional channels 

such as email, telephone, and meetings, the use of networked systems (intranet) and other technologies proves to be relevant in 

fostering innovation, while maintaining the importance of personal interaction. 

Practical/managerial implications: Companies should tailor their internal communication strategies to their organizational reality, 

promoting an efficient flow of information across departments and hierarchies. Investment in communication technologies can drive 

innovation, provided that it is balanced with maintaining interpersonal interactions. 
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Social implications: Changes in internal communication methods can impact well-being, inclusion, and workplace equity, promoting  

greater engagement and transparency. Additionally, it fosters organizational innovation and influences the market by encouraging 

new forms of work and collaboration. 

Keywords: Communication. Innovation. Technology. 

 

1. Introdução 

 
A comunicação está na essência humana, ser- 

vindo como meio de interação e expressão com 

os outros e com o meio. Quanto à etimologia da 

palavra, considera-se que a origem é latina – 

communicatione, e significa “ação comum” ou 

“participar”. Já a raiz de communicatione de- 

riva de commune, que quer dizer “comum”. As- 

sim, a comunicação está associada a tornar algo 

comum, seja pela informação, emoção ou ex- 

periência (Cordeiro et al., 2017). 

Trazendo a análise ao contexto organizacio- 

nal, a comunicação é um elemento construído 

estrategicamente para o fortalecimento das 

empresas. Constitui-se em um conjunto inte- 

grado de “ações, estratégias, planos, políticas 

e produtos planejados e desenvolvidos por uma 

organização para estabelecer a relação perma- 

nente e sistemática com todos os seus públicos 

de interesse” (Bueno, 2009, p. 3). Mais do que 

informar, comunicar possibilita às empresas 

uma reinvenção, em um ciclo contínuo de troca 

de informação, utilização de mecanismos que 

facilitam a comunicação, agilizando a execução 

de processos e dinamizando a tomada de deci- 

são. 

Especialmente sobre a comunicação interna, 

pode ser compreendida como sendo as diferen- 

tes operações de comunicação desenvolvidas 

para coordenar as atividades do cotidiano das 

empresas, e que acontecem entre os seus mem- 

bros, em vários níveis hierárquicos. Caracte- 

riza-se como um processo de compartilhamento 

e obtenção de informações pertinentes às ativi- 

dades, funções e objetivos da organização, con- 

sistindo também em um sistema de troca de 

ideias e informações com a finalidade de cons- 

truir relações, criando maior entendimento en- 

tre aqueles que atuam no contexto (Locks, 

2017). 

A comunicação interna que é desenvolvida 

nas empresas, entre os gestores e colaborado- 

res, volta-se para a condução do negócio, sendo 

responsável pela criação, implementação e mo- 

nitoramento do plano operacional da empresa 

(Flatley et al., 2015). Basicamente, são duas as 

suas funções: a estratégica e a operacional. No 

contexto estratégico, é papel da comunicação 

interna a inovação, o diferencial competitivo, o 

ganho de mercado, ou seja, as formas de con- 

quistar o mercado e destacar-se nele. Já a co- 

municação operacional diz respeito ao fluxo de 

trabalho interno e à relação entre os departa- 

mentos, buscando qualidade, agilidade e efici- 

ência nos processos e procedimentos (Aguiar et 

al., 2019). 

Para além da disseminação de informação, a 

comunicação interna tem o papel de melhorar 

o relacionamento interno, gerando engaja- 

mento e confiança entre os colaboradores. Ela 

desempenha função estratégica, permitindo 

uma vinculação aos valores e aos comportamen- 

tos priorizados dentro da empresa, facilitando 

os relacionamentos e a definição dos propósitos 

organizacionais, gerando “interesses mútuos” e 

também moldando a cultura organizacional 

(Ferrari, 2016, p. 150). 

A cultura organizacional é formada pela rela- 

ção profissional das pessoas, o ambiente e os 

objetivos do trabalho. Atualmente ela não é 

vista como um fenômeno isolado ou como um 

instrumento de gerenciamento para orientar o 

comportamento das pessoas. O fato de apresen- 

tar uma perspectiva mais abrangente, faz com 

que a cultura de uma organização esteja conec- 

tada, de uma forma inseparável, a tudo o que 

ela significa e a que se propõe. Por isso, a im- 

portância de a gestão trabalhar a cultura orga- 

nizacional para a inovação (Brillo & Boonstra, 

2019). 

Desse modo, considerando que um dos pila- 

res da cultura organizacional é a comunicação 

interna, faz com que essa dimensão se torne um 

elemento capaz de estimular a inovação da em- 

presa, permitindo a criação e compartilha- 

mento de informações que favorecem a capaci- 

tação dos envolvidos, ampliando a cooperação 

e o aperfeiçoamento em prol de algo comum 

(Kunsch, 2009). Inovar é a palavra-chave na ad- 

ministração contemporânea, onde as organiza- 

ções se veem impelidas a superar os desafios 

impostos por um cenário em permanente mu- 

dança, com que as tecnologias alterando os mo- 

delos de produção, circulação e consumo em 

ritmo acelerado, além da competição acirrada 
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e difusa promovida pela globalização (Jaime, 

2014). 

Uma questão que pode ser levantada quando 

se discute a relação entre comunicação interna 

e inovação é que ambas têm conexão e possibi- 

litam o desenvolvimento das organizações. Isso 

significa que a comunicação interna pode levar 

a empresa a inovar em seus processos, e, do ou- 

tro lado, as inovações, principalmente do 

campo da tecnologia, permitem ampliar a pró- 

pria comunicação interna ao apresentar ferra- 

mentas e recursos que auxiliam o trânsito da in- 

formação dentro das organizações. 

Cumpre salientar que a tecnologia promove 

competitividade para a empresa, sendo instru- 

mento essencial na comunicação. Seu uso torna 

mais ágil o compartilhamento de dados, integra 

os setores internamente entre si e entre outros 

setores, reduz os gargalos de informação, ma- 

ximiza os conhecimentos compartilhados pelos 

colaboradores e melhora a tomada de decisão. 

Além dessas facilidades, a tecnologia barateou 

a disseminação de mensagens, favorecendo a 

mobilidade do pessoal devido à existência de 

intranet, internet, telecommuting (teletraba- 

lho), tecnologia wireless, vídeo conferência, 

aplicativos de mensagens, e flex office (espa- 

ços flexíveis de trabalho), etc. (Aguiar et al., 

2019). 

Independentemente do tipo de tecnologia 

usada na comunicação interna, sua implemen- 

tação consiste em recurso que amplia as pers- 

pectivas de trabalho. Através dela metas em- 

presariais podem ser alcançadas, além de pro- 

vocar mudanças na cultura e motivar/integrar 

seus colaboradores e equipes, aproximando li- 

deranças e subordinados. Algumas técnicas e 

ferramentas que podem ser utilizadas nos pro- 

cessos de comunicação interna envolvem a in- 

tranet, blog corporativo, publicações, boletins, 

memorandos, newsletters, eventos, e-mail, pa- 

lestras, workshops, murais, relatórios, etc. (Ci- 

negaglia, 2014). 

Uma pesquisa apresentada pela Associação 

Brasileira de Comunicação Empresarial 

(ABERJE, 2023), sobre as tendências na comu- 

nicação interna em 163 empresas brasileiras 

para o ano de 2023, aponta que a inovação, e a 

necessidade de ampliar e potencializar o uso da 

tecnologia, são dos temas priorizados pelas em- 

presas quando se discute a comunicação in- 

terna. Dente as inovações tecnológicas já utili- 

zadas ou a serem incorporadas na comunicação 

interna, a pesquisa revelou que 21% usam o 

chatbot (21%) e 15% o conteúdo 360º e 10% a 

inteligência artificial. Também são citados o 

uso de algoritmos, realidade aumentada, reali- 

dade virtual, assistente de voz, internet das 

coisas e gamificação. Dentre as formas mais 

efetivas de comunicação interna, para 76% das 

empresas pesquisadas estão os canais formais 

que englobam comunicados, intranet, posts na 

rede social corporativa, mural, TV, aplicativos, 

WhatsApp Corporativo etc. A pesquisa também 

destaca que 31% das empresas estão avaliando 

o uso do metaverso nos próximos dois anos. 

A forte influência da tecnologia e da cultura 

digital nas empresas tem ampliado os tipos de 

canais onde a comunicação interna acontece, 

bem como modificado as relações entre gesto- 

res e colaboradores, favorecendo o fluxo entre 

setores e hierarquias. Isso se deve ao avanço da 

tecnologia, onde a comunicação em rede, a in- 

teratividade e o compartilhamento, tornaram 

esses processos ainda mais intensos, melho- 

rando a arquitetura da participação de todos 

que atuam nas empresas e o próprio significado 

da informação (Simões et al., 2013). 

Assim, a tecnologia tem sido considerada um 

dos alicerces das empresas contemporâneas, 

imprescindíveis para que a gestão ocorra, inde- 

pendentemente do segmento, tamanho e repre- 

sentatividade que a organização assume no con- 

texto de mercado. Por isso, as tecnologias tam- 

bém são necessárias à comunicação, apresen- 

tando um enorme potencial de aperfeiçoa- 

mento dos procedimentos comunicativos e inte- 

rativos no interior das empresas, bem como tor- 

nando-se aliadas da inovação que se deseja im- 

plementar, seja nos seus processos, produtos, 

relacionamentos com o mercado ou estratégias. 

Nessa perspectiva, discutir a correlação en- 

tre comunicação interna e a inovação e como 

elas se influenciam e impactam diretamente no 

contexto das organizações é um tema rele- 

vante, justificando a realização da presente 

pesquisa. Também cabe destacar que ao melho- 

rar a comunicação interna por meio de estraté- 

gias inovadoras é possível a empresa fortalecer 

sua cultura e estratégias, o que é fundamental 

no atual cenário competitivo. 

Nesse sentido, este estudo busca responder o 

seguinte problema: do ponto de vista acadê- 

mico, como as tecnologias podem contribuir 

para que a comunicação interna propicie a ino- 

vação? O objetivo deste estudo é identificar a 

importância e o papel da comunicação interna 

para gerar a inovação, destacando como os 
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recursos e as tecnologias auxiliam nesse pro- 

cesso. De forma específica, procura-se levantar 

informações sobre o objetivo da comunicação 

interna, quais recursos inovadores e tecnologias 

auxiliam nesse processo, destacando também o 

impacto que essa relação pode gerar dentro das 

organizações. 

Com base em levantamento bibliográfico, o 

artigo traz uma discussão em torno dos princi- 

pais elementos que vem sendo apresentados 

nas produções científicas nos últimos dez anos 

acerca do tema, buscando com isso evidenciar 

como a inovação é capaz de estimular a comu- 

nicação interna e vice-versa, quais tecnologias 

e técnicas são facilitadoras desse processo, e 

como tudo isso é capaz de ajudar na consolida- 

ção da cultura organizacional e da melhoria das 

atividades e formulação de estratégias nas em- 

presas. 

 

2. Material e métodos 

O estudo caracterizou-se como uma revisão 

sistemática da literatura, com o objetivo de de- 

monstrar dados publicados em artigos online so- 

bre inovações na comunicação interna. Con- 

forme Cordeiro et al. (2007, p. 429), a revisão 

sistemática “é um tipo de investigação cientí- 

fica que tem por objetivo reunir, avaliar criti- 

camente e conduzir uma síntese dos resultados 

de múltiplos estudos”. Essa tipologia de revisão 

da literatura é realizada a partir de protocolo 

específico, desde a delimitação do problema, 

seleção das bases de dados, definição das es- 

tratégias de busca, seleção dos documentos e a 

sistematização dos resultados de forma qualita- 

tiva e integrativa (Galvão & Ricarte, 2019). 

A coleta de dados foi realizada em meio ele- 

trônico, de forma exploratória, a partir de pes- 

quisa nas bases de dados Scielo (Scientific Elec- 

tronic Library Online) e Spell (Scientific Perio- 

dicals Electronic Library). Para a seleção dos 

artigos  realizou-se  a  busca  a  partir  dos 

seguintes descritores: “comunicação interna/ 

internal communication” e “inovação/innova- 

tion”. 

A data base da pesquisa foi 28 de setembro 

de 2024. A busca avançada inicial em cada uma 

das bases de dados foi desenvolvida a partir da 

inserção dos descritores individualmente e, 

após, utilizando os operadores booleanos “OR” 

e AND”. Após a primeira seleção foram adicio- 

nados os filtros de busca considerando os se- 

guintes critérios de inclusão: período 2014 a 

2024; no idioma português; e somente artigos. 

Os critérios de exclusão foram: não apresentar 

relação com o tema objeto do presente estudo; 

indisponibilidade gratuita e completa da publi- 

cação; e publicações em duplicidade. Para a se- 

leção definitiva foram feitas leituras dos resu- 

mos de cada publicação, identificando a corre- 

lação com a temática do presente estudo, con- 

forme resumo na Figura 1. 

A análise das informações foi realizada a par- 

tir de análise de conteúdo. Conforme Richard- 

son (2017), esse tipo de análise tem por finali- 

dade compreender melhor um discurso, ex- 

traindo a melhor parte do texto e, por isso, 

sendo a base da análise de materiais de cunho 

qualitativo. Segundo Bardin (1988), as fases da 

análise de conteúdo envolvem: a pré-análise, a 

análise do material, tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação. 

Foi realizada exportação e organização dos 

dados, sendo a interpretação pautada na avali- 

ação das seguintes variáveis: a) características 

da publicação: ano, autor, objetivo, método e 

resultados; b) particularidades do processo de 

comunicação interna; c) técnicas, ferramentas 

e recursos da inovação usados na comunicação 

interna. Essas categorias de análise foram de- 

terminadas a partir do objetivo da pesquisa. 

Como benefício, a pesquisa amplia a discus- 

são acerca da correlação entre comunicação in- 

terna e inovação, bem como os elementos que 

 
Figura 1. Fluxograma da seleção das publicações. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Figura 2. Número de publicações encontradas a partir dos critérios de inclusão e exclusão nos bancos de dados. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

devem fazer parte das ações de comunicação 

entre empresa e colaboradores e como isso re- 

flete na sua gestão e desenvolvimento. 

 

3. Resultados e discussões 

 
A partir da pesquisa realizada nas bases de 

dados Scielo e Spell, realizada em setembro de 

 

 
2024, foram identificadas inicialmente 127 pu- 

blicações, sendo que após avaliação dos crité- 

rios de inclusão e exclusão, e leitura dos resu- 

mos para identificar a relação com a temática 

da pesquisa, a amostra ficou representada por 

13 publicações (Figura 2). 

No Quadro 1 são sintetizadas as característi- 

cas das publicações, considerando ano, auto- 

res, objetivo, metodologia e resultados. 

Quadro 1. Características das publicações selecionadas 
 

Nº Autor(es) Objetivo Método Principais resultados 

1 Macedo, 
Porém e 
Andrelo (2014) 

Analisar a relação 
existente entre a 
inovação e a 
comunicação 
organizacional. 

Estudo de caso. 

Contexto: empresa 
de pequeno porte, 
de Bauru/SP. 

Instrumentos: 
observação 
indireta, análise 
documental e 
aplicação do 
“Radar da 
Inovação” 
(Programa 
ALI/SEBRAE). 

A dificuldade de implementar uma 
gestão de inovação na empresa está 
relacionada à sua capacidade de 
transformar a comunicação 
organizacional em competência 
essencial. A geração de estratégias 
que conduzam para a inovação, 
necessita do estabelecimento de 
vínculos duradouros e de qualidade 
com todos os seus públicos, incluindo 
os colaboradores. O “Radar da 
Inovação” sinaliza para a relação 
entre inovação e comunicação, sendo 
que o resultado de uma dimensão 
interfere decisivamente na outra. 

2 Monteiro, 
Karpinski e 
Angnes (2015) 

Identificar como 
ocorre o processo de 
comunicação 
organizacional 
interna, entre a 
secretaria do 
Programa Nacional 
de Formação em 
Administração 
Pública (PNAP) da 
Universidade 
Estadual do Centro- 
Oeste do Paraná 
(Unicentro) e os 
coordenadores dos 
cursos vinculados, a 
partir da ótica dos 
agentes envolvidos 
no processo. 

Estudo de caso. 

Amostra: 7 
funcionários da 
secretaria do PNAP 
e os Coordenadores 
de Curso de 
Especialização. 

Instrumentos: 
observação 
participante e 
entrevista 
semiestruturada. 

A comunicação interna não ocorre de 
maneira eficaz, mesmo que cada um 
dos envolvidos demonstre 
conhecimento sobre a importância da 
mesma, pois, a comunicação interna 
atual do setor nem sempre atende às 
necessidades em relação ao tempo e 
qualidade da informação trocada 
devido ao acúmulo se atividades. A 
comunicação interna deve ser revista 
para que cumpra com sua função 
estratégica. 

Registros identificados na busca inicial nas bases de dados: 127 

Registros identificados a partir da aplicação dos critérios de inclusão: 66 

Registros identificados a partir da aplicação dos critérios de exclusão: 53 

Total de artigos: 13 
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Nº Autor(es) Objetivo Método Principais resultados 

3 Ferraz, Silva e 
Sales (2015) 

Compreender como a 
tecnologia da 
informação 
combinada com as 
forças inovativas 
atua sobre a 
inovação nas 
agências de 
publicidade de 
Aracaju. 

Pesquisa qualitativa. 

Instrumentos: 
entrevistas 
semiestruturadas 
com os gestores de 
quatro agências e 
observação não 
participante. 

A tecnologia é ferramenta que 
propicia a inovação aberta ao 
segmento. Seu uso auxilia a triar 
dados, facilitar a comunicação e 
conectar stakeholders. Importante 
seu aproveitamento não apenas como 
ferramenta operacional, mas como 
mecanismo para facilitar a gestão do 
conhecimento e, dessa forma, o 
surgimento de inovações. 

4 Claro, Souza e 
Martins (2018) 

Analisar o processo 
de comunicação 
interna da 
Cooperativa Cresol, 
localizada no 
município de Santa 
Maria/RS. 

Pesquisa descritiva, 
quantitativa. 

Amostra: 13 
participantes. 

Instrumento: 
questionário. 

Comunicação interna ocorre de 
forma unilateral, sendo os principais 
instrumentos utilizados e-mail e 
reuniões gerenciais. Instituição é 
aberta à escuta, sendo sugerido dar 
maior enfoque à intranet. É vista 
como elemento fundamental para 
que a entidade se torna cada vez 
mais inovadora diante da diversidade 
da economia. 

5 Neiva (2018) Apresentar teorias e 
perspectivas sobre a 
importância da 
comunicação interna 
numa organização, 
destacando a 
necessidade de ser 
desenvolvida de 
forma estratégica. 

Revisão de literatura A comunicação interna é um 
fenômeno que constitui e reconstitui 
a organização, sendo essencial ao seu 
crescimento. Deve ser implementada 
para melhorar as condições de 
trabalho e valorizar os 
colaboradores; gerando proximidade 
entre membros da hierarquia 
organizacional, permitindo inovação 
e maior alcance aos objetivos 
organizacionais. 

6 Ruão, Marinho 
e Silva (2020) 

Analisar o potencial 
da comunicação 
interna mediada 
pelas tecnologias no 
contexto da gestão 
de inovação numa 
empresa 
multinacional. 

Investigação-ação em 
empresa que adota o 
Social Project 
Management (SPM) 
na gestão de projetos 
de inovação. 

O uso de canais digitais na 
comunicação interna é visto de forma 
positiva, especialmente quanto as 
suas potencialidades de informação, 
interação, partilha e aproximação 
geográfica. Há a necessidade do uso 
qualificado do sistema e promoção 
de medidas que melhorem as 
capacidades de comunicação dos 
gestores de projeto e equipes. 

7 Cervi, Blümke 
e Blümke 
(2020) 

Analisar como os 
funcionários avaliam 
as estratégias de 
comunicação interna 
utilizadas por uma 
organização 
hospitalar 
filantrópica de um 
município da região 
central do Rio 
Grande do Sul e os 
impactos gerados. 

Estudo de caso, 
quantitativo, 
descritivo e 
exploratório. 

Amostra: 112 
participantes 

Instrumento: 
questionário. 

Existência de poucos canais formais 
de comunicação interna, gestão 
centralizada e fluxos de comunicação 
predominantemente vertical, 
obedecendo a uma hierarquia. A 
forma como a comunicação interna é 
conduzida influencia (positiva ou 
negativamente) o engajamento, a 
exposição de ideias e a inovação. 

8 Jesus, Almeida 
e Oliveira 
(2020) 

Avaliar contribuições 
da comunicação 
interna para o 
desenvolvimento e 
comprometimento 
organizacional em 
uma empresa 
prestadora de 
serviços de saúde 
gaúcha. 

Pesquisa qualitativa 
e exploratória. 

Amostra: 10 
participantes. 

Instrumento: 
entrevistas. 

A comunicação interna causa impacto 
no comprometimento dos 
funcionários. A comunicação entre 
setores é uma dificuldade. Há alguns 
programas de comunicação interna 
como pesquisa de clima 
organizacional, escuta no trabalho, 
comitê de inovação, formulários na 
intranet, profissionais da psicologia, 
comitê de ética, etc. 
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Nº Autor(es) Objetivo Método Principais resultados 

9 Monteiro, Kuhl 
e Angnes 
(2021) 

Compreender o 
processo de 
comunicação 
organizacional 
interna de uma 
Associação Comercial 
e Empresarial 
localizada no Paraná. 

Estudo de caso 
descritivo. 

Amostra: 26 
participantes. 

Instrumentos: 
questionário. 

O processo de comunicação interna 
na Associação acontece de maneira 
satisfatória. Contudo, enquanto a 
gerência acredita que os canais 
(reuniões e e-mails) atendem às 
necessidades, alguns funcionários não 
se mostram contentes com as 
ferramentas de comunicação formal 
disponíveis. A comunicação 
apresenta-se como um recurso 
estratégico, voltado à inovação e 
tomada de decisões. 

10 Reis e 
Baldessar 
(2021) 

Verificar na base de 
dados Scopus 
publicações sobre 
comunicação interna 
e inovação e 
descobrir qual é a 
influência da 
primeira sobre a 
última. 

Revisão sistemática 
integrativa da 
literatura. 

A comunicação interna auxilia na 
disseminação, enriquecimento de 
ideias e engajamento dos 
colaboradores garantindo efetividade 
do processo de inovação. Influencia 
as relações sociais e a troca de 
informações entre as pessoas 
envolvidas na inovação, devendo ser 
específica e adaptada quando 
necessária ao processo inovador. 

11 Silva, Marinho 
e Sartori 
(2022) 

Compreender a 
comunicação interna 
no processo 
estratégico pela 
lente da estratégia 
como prática social. 

Estudo de caso em 
multinacional de 
pescados. 

Amostra: 8 
colaboradores. 

Instrumentos: 
entrevistas 
semiestruturada e 
análise de 
documentos 
internos da 
organização. 

A comunicação interna ocorre por 
meios de canais formais, alguns de 
interação (reuniões, campanhas e 
eventos) e outros de caráter 
informacional (comunicados, murais, 
e-mails). A comunicação 
desenvolvida gera um senso de 
pertencimento e interação. Ocorre o 
alinhamento da comunicação com o 
desenvolvimento da estratégia, 
promovendo estabilidade, mudança e 
inovação. 

12 Oliveira Junior 
(2022) 

Compreender a 
relação entre 
comunicação interna 
e o nível 
engajamento dos 
funcionários nos 
projetos de inovação. 

Pesquisa 
bibliográfica, de 
caráter exploratório. 

A comunicação interna permeia todos 
os projetos e iniciativas pertinentes à 
inovação. É elemento valorizado 
pelos colaboradores, pois torna o 
processo de trabalho transparente, 
fluído e mais conectado, favorecendo 
a compreensão dos objetivos. A 
comunicação interna é um recurso 
capaz de influenciar as equipes em 
favor dos projetos de inovação. 

13 Lima e Silveira 
(2024) 

Entender a 
percepção de 
gestores sobre a 
influência da 
comunicação interna 
na potencialização da 
inovação e no 
combate ao 
presenteísmo em 
empresas de micro e 
pequeno porte. 

Pesquisa exploratória 
e descritiva. 

Amostra: 17 
gestores. 

Instrumento: 

entrevistas. 

A comunicação interna baseia-se em 
técnicas de endomarketing, gerando 
impacto no combate ao 
presenteísmo. Os principais 
mecanismos de comunicação interna 
das empresas pesquisadas é o 
contato verbal, reuniões presenciais, 
intranet, WhatsApp ou similar. Além 
disso, criam canais de diálogo entre a 
organização e seu público interno 
com vistas à inovação constante. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

Com base nas informações coletadas nas pu- 

blicações selecionadas e apresentadas no Qua- 

dro 1, observa-se que no período de dez anos o 

número de publicações sobre a temática não foi 

expressivo, com apenas 13 inclusões. O ano de 

 

 
2023 foi aquele que apresentou o maior número 

de estudos publicados (23%), seguindo dos anos 

de 2015, 2018, 2021 e 2022 com 15% cada. 

Sobre os delineamentos das pesquisas, a mai- 

oria se caracterizou como estudo de caso (38%), 
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seguido de pesquisas qualitativas/exploratórias 

(23%), revisões de literatura (23%), pesquisa 

quantitativa/descritiva (9%) e pesquisa-ação 

(9%). Quanto à autoria, destaque para grupos de 

dois ou três autores, representando 69% dos es- 

tudos, e com um autor ou mais de quatro auto- 

res, com 15% cada. 

Os estudos selecionados trazem diferentes 

discussões sobre comunicação interna, inova- 

ção, ferramentas utilizadas nesse processo e re- 

presentatividade que isso assume em diversos 

contextos e segmentos organizacionais, inclu- 

indo área da saúde (instituição hospitalar), área 

educacional (universidades), multinacionais, 

empresas de publicidade, cooperativa de cré- 

dito, prestadora de serviços, associações co- 

merciais, etc. 

A partir da análise dos objetivos e resultados 

das pesquisas apresentadas no Quadro 1, foi 

possível construir algumas considerações rele- 

vantes quanto às particularidades do processo 

de comunicação interna desenvolvidos, bem 

como a influência que isso tem na cultura orga- 

nizacional, bem como o papel da comunicação 

interna na construção de uma perspectiva ino- 

vadora, ao mesmo tempo que os diferentes ca- 

nais e técnicas utilizadas para comunicar estão 

pautados na tecnologia. 

Sobre as características da comunicação in- 

terna realizada nas empresas destaque para a 

percepção de que ela é um mecanismo capaz 

de proporcionar boas relações interpessoais e 

condições de trabalho. A forma como a comuni- 

cação interna é conduzida que estimula a par- 

ticipação e satisfaz as necessidades dos colabo- 

radores sobre o que ocorre no ambiente laboral 

e as associações referentes a sua atuação 

(Neiva, 2018). 

A estrutura organizacional não pode ser fator 

que dificulta a comunicação interna (Cervi et 

al., 2020). E, quando há objetivos claramente 

definidos e uso de ferramentas adequadas na 

comunicação interna a empresa consegue redu- 

zir os “ruídos” que sempre ocorrem no contexto 

interno, e podem interferir no percurso da in- 

formação, refletindo negativamente na comu- 

nicação ou na sua eficiência (Jesus et al., 

2020). 

Quando a empresa está estruturada em sua 

gestão, há tendência de também apresentar um 

desenho de comunicação interna robusto, 

usando ferramentas que atendam a necessidade 

de informação do quadro de colaboradores. 

Nessas realidades, a comunicação torna-se 

tanto um canal de informação, quanto um canal 

de diálogo, tornando-se além de uma prática de 

gestão, uma prática social (Silva et al., 2022). 

Desse modo, evidencia-se que uma eficiente co- 

municação interna é considerada como princi- 

pal pilar da gestão participativa (Cervi et al., 

2020). 

A comunicação interna adequada à realidade 

organizacional amplia a participação dos cola- 

boradores e constrói um fluxo eficiente da in- 

formação, ocupando um papel estratégico na 

empresa. Nesse processo, os próprios colabora- 

dores percebem sua importância e conseguem 

utilizá-la de maneira mais eficiente, o que faci- 

lita as tarefas, as relações e o alcance dos ob- 

jetivos (Jesus et al., 2020). É por isso que 

quando a comunicação está alinhada à estraté- 

gia organizacional, ocorre maior legitimidade 

quanto ao seu potencial para conduzir os cola- 

boradores em suas funções dentro da empresa 

(Cervi et al., 2020). 

Com base na análise da literatura, evidencia- 

se que as inovações trazidas pelo avanço da tec- 

nologia, e as infinitas possibilidades da web e 

outras ferramentas do metaverso, através do 

desenvolvimento das redes sociais e platafor- 

mas on-line, ampliaram radicalmente o campo 

da comunicação, facilitando a integração funci- 

onal entre máquinas, banco de dados e intera- 

tividade dentro e fora das empresas (Ruão et 

al., 2020). Nessa trajetória, a inovação é “pro- 

tagonista na pauta do universo organizacional, 

obrigando-os a abandonar a inércia sob pena de 

sucumbir” (Oliveira Junior, 2022, p. 29245). 

Ao utilizar os recursos inovadores da tecno- 

logia da informação nos canais de comunicação 

interna, as empresas produzem novas formas de 

interação (Lima & Silveira, 2023). Ao mesmo 

tempo, a própria comunicação interna potenci- 

aliza a implementação da ideia de inovação 

dentro da empresa, pois tem competência difu- 

sora e disseminadora de novidades, dinami- 

zando rotinas organizacionais e comportamen- 

tos inovativos que geram novos esforços e pers- 

pectivas junto aos colaboradores (Macedo et 

al., 2014). 

Quanto às técnicas, ferramentas e recursos 

da inovação usados na comunicação interna, os 

estudos demonstram que há uma percepção co- 

letiva nas empresas sobre as competências ge- 

radas pela comunicação digital e tecnologias da 

informação. Os canais digitais e os instrumentos 

gerados pelo desenvolvimento tecnológico sur- 

giram para modificar o cenário global da 
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comunicação, incluindo nesse rol, a comunica- 

ção interna organizacional (Ruão et al., 2020). 

As novas tecnologias de informação e comu- 

nicação são capazes de transformar processos e 

a mudança das maneiras de interação e de re- 

lação com o meio. Os resultados da pesquisa 

apontam que a correta utilização de ferramen- 

tas de comunicação interna formal é fundamen- 

tal. Contudo, apesar da necessidade de seu uso, 

a comunicação não pode restringir-se somente 

aos meios tecnológicos, devendo ser mantido o 

contato pessoal entre os colaboradores, líderes, 

setores, níveis hierárquicos, etc. (Monteiro et 

al., 2021). 

O contato verbal (boca-a-boca) é conside- 

rado essencial no processo de comunicação, es- 

pecialmente pelo fato de dar condições dos co- 

laboradores falar de forma mais aberta, especi- 

almente sobre questões mais delicadas que 

ocorrem no ambiente de trabalho (Lima & Sil- 

veira, 2023). Mesmo que haja maiores possibili- 

dades de interação oferecidas pelas tecnologias 

de informação, padrões humanizados e valora- 

tivos de comunicação interna precisam ser 

mantidos (face a face), sob pena de mecanizar 

todo o processo (Silva et al., 2022). 

Conforme observado nos estudos, os princi- 

pais meios utilizados para a comunicação in- 

terna nas organizações são o correio eletrônico 

(e-mail), o telefone e as reuniões (Claro et al., 

2018; Cervi et al., 2020; Jesus et al., 2020). O 

e-mail pode ser visto como o principal meio por- 

que permite uma troca de mensagens rápida e 

simples, ao mesmo tempo que pode ser enviada 

para vários destinatários simultaneamente, fa- 

cilitando a comunicação (Ruão et al., 2020). 

O uso de sistemas em rede (intranet) é prá- 

tica comum nas empresas, impactando no valor 

que os próprios colaboradores dão à comunica- 

ção interna e à eficácia de todos os meios de 

disseminação de informação que ele pode gerar 

(Oliveira Junior, 2022). Os sistemas intranet, 

bem como o avanço dos aplicativos e platafor- 

mas de colaboração criados para trabalho hí- 

brido e de equipes (como é o caso do Microsoft 

Teams e Microsoft Sharepoint) contribuem para 

a promoção da comunicação interna, podendo 

ser empregadas pelas empresas de acordo com 

suas necessidades, incluindo conversação 

(chat), criação e compartilhamento de conte- 

údo, gerenciamento de documentos, informe 

de avisos, reuniões e videoconferência (Claro et 

al., 2018). 

Além da intranet e do e-mail, murais e 

quadros de aviso, memorandos/circulares, bo- 

letins informativos (newsletter), cartazes e co- 

municação informativa, e os relatórios gerenci- 

ais também figuram como maneiras como as in- 

formações internas chegam até os colaborado- 

res (Cervi et al., 2020). O conteúdo da informa- 

ção não é considerado mais ou menos rele- 

vante, conforme o tipo de ferramenta usada 

para sua disseminação, sendo que todos os as- 

suntos (avisos, treinamentos, novidades, mu- 

danças, desligamentos, novas integrações, va- 

gas internas, auditorias, eventos, instruções, 

etc.) são consideradas importantes (Jesus et 

al., 2020). 

Na comunicação interna, o uso de sistemas 

de mensagens instantâneas como o Skype, 

WhatsApp ou o Slack, bem como das platafor- 

mas de rede social (Instagram, Snapchat, Linke- 

din e Facebook) possibilitam a troca de mensa- 

gens rápidas, em tempo real, com um ou vários 

indivíduos de forma simultânea, permitindo às 

empresas uma interação dinâmica. Também po- 

dem ser utilizados softwares ou outros sistemas 

de edição colaborativa (por exemplo, Googles 

Docs) para a edição simultânea de documentos 

e armazenamento de conteúdo digital (Ruão et 

al., 2020). 

As empresas podem utilizar-se canais de co- 

municação interna de menor custo ou até 

mesmo gratuitos (nesse grupo estão o Discord, 

o Telegram, WhatsApp, etc.). Contudo, a cons- 

trução de canais de canais personalizados é um 

importante investimento que as empresas de- 

vem planejar, buscando um delineamento indi- 

vidualizado de suas necessidades de comunica- 

ção (Lima & Silveira, 2023). 

As possibilidades geradas pela web ajudaram 

a transformaram o modo como as técnicas de 

construção de conteúdo e repasse da informa- 

ção se modificaram dentro da comunicação in- 

terna das empresas. Assim, todos os tipos de 

ferramenta de comunicação, incluindo blogs 

corporativos, fóruns, websites de compartilha- 

mento de vídeo e fotos, mundos virtuais, wikis, 

intranet, transmissão de dados, skype, redes 

sociais, aplicativos de troca de mensagens, vi- 

deoconferência entre outros, são a soma desse 

ferramental digital que caracteriza a comunica- 

ção organizacional digital (Monteiro et al., 

2015). 

A promoção e uso dos dispositivos tecnológi- 

cos amplia a oferta e demanda da comunicação 

nas empresas, seja com seus colaboradores, e 

também com o público externo. A utilização 
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desses recursos de forma estratégica leva à uma 

construção importante na gestão do conheci- 

mento, incluindo a melhora na acessibilidade, 

conectividade e velocidade de compartilha- 

mento de informações, permitindo melhorar o 

fluxo da informação, o que reflete no trabalho 

interno, e também na gestão como um todo 

(Ferraz et al., 2015). Nessa perspectiva, deve- 

se formar um portfólio de ferramentas de co- 

municação interna que mesclem tanto aquelas 

informacionais, quanto aquelas relacionais e 

também as híbridas, conforme a realidade e ne- 

cessidade da empresa, e potencial de adesão 

dos envolvidos (Aguiar et al., 2019). 

Verifica-se a partir dos estudos, que as em- 

presas precisam saber se realmente os canais, 

ferramentas e tecnologias envolvidas nos pro- 

cessos comunicacionais estão cumprindo com 

seu papel. Para tanto, é fundamental pesquisar 

e verificar junto aos colaboradores se a forma 

como a comunicação está sendo desenvolvida 

atende suas necessidades, identificando possí- 

veis falhas, ferramentas pouco eficientes, etc. 

(Monteiro et al., 2021). Também cabe escolher 

os meios de comunicação interna com base nos 

costumes, hábitos e no contexto pessoal dos re- 

ceptores das mensagens, favorecendo a adesão 

e a compreensão ao processo informacional 

(Lima & Silveira, 2023). 

É por isso que a questão do planejamento 

acerca dos canais de comunicação interna é 

fundamental. Apesar da tecnologia digital ino- 

var os processos e ser facilitadora dessa comu- 

nicação, destaca-se o valor que a interação face 

a face tem para o colaborador, possibilitando 

receber e dar feedback, levando a empresa a 

monitorar a intervenção nas manifestações e 

expressões dos sujeitos participantes dessa in- 

teração (Cervi et al., 2020). 

Desse modo, para que cumpra seu papel 

tanto no processo operacional quanto estraté- 

gico, pensada também para a inovação, a co- 

municação interna deve ser planejada. Assim 

cabe dar atenção a escola dos processos, méto- 

dos e ferramentas, para que sejam eficientes à 

realidade, realmente utilizados pelos colabora- 

dores, e não apenas incluídos sem critério (Reis 

& Baldessar, 2021). 

Desafios a serem superados pelas empresas 

com relação à comunicação interna envolve as- 

pectos de centralização da comunicação, a in- 

fluência e as escolhas quanto às tecnologias, 

bem como ausência ou imposição de canais que 

realmente  possibilitem  a  interação  e  a 

comunicação entre as diferentes posições hie- 

rárquicas. O importante é considerar que a tec- 

nologia de informação pode garantir maior agi- 

lidade na tomada de decisão e melhora na efi- 

ciência operacional das equipes, cabendo aten- 

ção permanente quando às mudanças e novas 

tecnologias que surgem nesse contexto para 

ampliar a gestão interna da comunicação (Silva 

et al., 2022). 

Sobre a correlação entre inovação e comuni- 

cação interna observou-se que as pesquisas tra- 

zem contrapontos importantes de discussão, 

pois associam a inovação pautada na tecnologia 

e nas múltiplas possibilidades do mundo virtual 

como marco transformar do modo de comuni- 

car. Em Oliveira Junior (2022) observa-se que a 

comunicação interna é vista como fator essen- 

cial para engajar as equipes em busca da con- 

cretização da inovação organizacional. Igual- 

mente, Reis e Baldessar (2021) colocam a co- 

municação interna como um processo subja- 

cente ao processo inovador, ou seja, o modo 

como ela é desenvolvida afeta diretamente a 

empresa em sua essência e gestão, favorecendo 

a cultura inovadora em seu contexto e, conse- 

quentemente, sendo condição fundamental 

para que as organizações possam crescer. 

O fato da disseminação e acesso à tecnologia 

estar muito presente no cotidiano das pessoas, 

faz com que a intensificação quanto ao uso des- 

tes meios pelas empresas para a transmissão 

das informações aos seus colaboradores, seja 

uma estratégia essencial. Assim, o uso de apli- 

cativos, plataformas e sistemas internos, redes 

sociais, e-mail, publicações eletrônicas, entre 

outras, que podem ser acessadas de qualquer 

lugar e a qualquer momento, podem servir 

como instrumento de interação e informação 

(Jesus et al., 2020). 

As possibilidades de conectividade geradas 

pelas ferramentas digitais são capazes de im- 

pactar não apenas na comunicação organizaci- 

onal, interna ou externa, mas também na ino- 

vação da própria empresa (Ferraz et al., 2015). 

Por isso, um dos pressupostos observados nos 

estudos é que a comunicação organizacional 

deve estar alinhada ao processo de inovação, 

rompendo paradigmas que engessam as rotinas 

organizacionais e impedem que essas empresas 

evoluam (Macedo et al., 2014). 

Independentemente dos recursos e tecnolo- 

gia empregada para a comunicação interna, a 

adoção de um sistema padronizado e amplo, 

onde a informação perpassa todas as direções 
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de fluxo, não sendo apenas vertical, aparece 

como necessária para a integração de todos os 

setores e melhoria das práticas de gestão (Cervi 

et al., 2020). A quantidade de canais de comu- 

nicação interna utilizados na organização tem 

pouca influência na eficiência do processo de 

inovação. Contudo, um fluxo de comunicação 

ascendente e espaços de abertura para o diá- 

logo, compartilhamento de experiências, es- 

cuta ativa das demandas e ideias dos colabora- 

dores, pode influenciar a inovação organizacio- 

nal (Reis & Baldessar, 2021). 

Uma importante sugestão é que as empresas 

invistam permanentemente em tecnologia, seja 

para comunicar ou para formação conheci- 

mento nas suas equipes. Isso leva a geração de 

ideias e melhorias nos processos, serviços ou 

produtos, levando a uma maior probabilidade 

de que as inovações ocorram (Ferraz et al., 

2015). 

Também se ressalta a importância de capaci- 

tar para o uso das plataformas e tecnologias di- 

gitais usadas para a comunicação interna, bem 

como realizar workshops, treinamentos e ações 

educacionais voltadas à essas ferramentas. Isso 

é visto como relevante, principalmente porque 

favorece o alcance dos objetivos da empresa 

quanto ao tipo e canais de comunicação que uti- 

liza, levando a um maior comprometimento do 

colaborador (Jesus et al., 2020). Ainda sobre 

isso, salienta-se que o processo comunicacional 

interno deve ser compreendido pelos colabora- 

dores, independentemente dos meios, sejam 

eles digitais ou não, onde a comunicação é rea- 

lizada. Somente a partir dessa compreensão é 

que a informação tramita de maneira eficiente, 

minimizando a ocorrência de prejuízos e favo- 

recendo o alcance dos objetivos organizacionais 

(Monteiro et al., 2015). 

A partir do levantamento da literatura, per- 

cebeu-se certa escassez de trabalhos de pes- 

quisa atualizados e que discutam especial- 

mente o potencial da tecnologia no contexto da 

comunicação interna das empresas a fim de 

buscar inovação. Apesar disso, está consolidada 

a ideia de que os canais e mídias digitais, os sis- 

temas integrados on-line, as infinitas possibili- 

dades da internet e, mais recentemente, da in- 

teligência artificial e da internet das coisas, 

trouxeram novas perspectivas comunicacionais. 

Ao mesmo tempo, também fica evidenciado 

que uma comunicação interna inovadora auxilia 

as empresas a desenvolverem sua própria pers- 

pectiva e cultura inovadora, pois transforma o 

modo como a informação circula dentro da em- 

presa, facilitando serviços, compartilhamento 

de dados e dando nova perspectiva à estrutura 

organizacional. Isso se torna um diferencial e 

auxilia a empresa a trilhar um caminho mais di- 

nâmico e voltado às exigências do mercado 

onde está inserida. 

 

4. Considerações finais 

A partir do levantamento realizado nas 
publicações científicas fica evidenciado que os 
meios tecnológicos ao tornar melhor a comuni- 
cação interna, influenciam diretamente na cul- 
tura organizacional, tornando a organização 
mais propícia à inovação. Isso se dá pois o seu 
uso, melhora a disseminação e adesão dos cola- 
boradores, setores e gestores, favorecendo o 
trabalho em equipe, as práticas exercidas e a 
estratégia da empresa frente seus objetivos. 

Assim, respondendo à problemática consi- 
dera-se que a comunicação interna deve ser 
planejada e permanentemente avaliada para 
junto da estratégia organizacional, para que 
cumpra com sua função. Além disso, a escolha 
de ferramentas tecnológicas que melhoram o 

 
Figura 3. Planejamento da comunicação interna com vistas à inovação e cultura organizacional. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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fluxo e a criação de conteúdo informacional e 
comunicativo devem estar presentes. 

Esse processo de planejamento da comunica- 
ção interna com foco na inovação e de acordo 
com a cultura organizacional pode ser deline- 
ado conforme a Figura 3. 

Por isso, uma das decisões mais importantes 
de comunicação interna é a seleção das melho- 
res técnicas e canais de comunicação, inclusive 
a aplicação de diferentes suportes tecnológicos 
(sistemas de rede, softwares, aplicativos, inte- 
ligência artificial, etc.). A escolha das ferra- 
mentas de comunicação interna deve favorecer 
a interação e engajamento dos funcionários, 
além de contribuir para que os diferentes con- 
teúdos, dados e informações se tornem acessí- 
veis a todos. 

Enfim, a gestão dos processos comunicacio- 
nais internos passa necessariamente pelo en- 
tendimento e pela compreensão do lugar que 
eles ocupam na organização, especialmente 
quando se busca qualidade e excelência. Sem 
dúvida o suporte da tecnologia e as diferentes 
inovações que surgem no contexto digital con- 
tribuem para que a comunicação interna se for- 
taleça, tornando-se um sistema integrado e ca- 
paz de atender sua finalidade. 

Destaca-se como uma limitação do estudo, o 
fato de apenas ter sido considerado estudos na- 
cionais (em português), o que pode ter limitado 
o número de publicações. Contudo, sugere-se 
que novas pesquisas possam ser desenvolvidas, 
incluindo estudos bibliométricos ou de natureza 
empírica, com o intuito de ampliar esse debate, 
haja vista sua importância. 
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